
Métodos discriminativos de Análise Sensorial
Parte 2

ZEA1000 – Análise sensorial de alimentos

TABELAS E FÓRMULAS PARA 
UTILIZAÇÃO COM OS TESTES

ORDENAÇÃO, 
DIFERENÇA DO CONTROLE E 

COMPARAÇÃO MÚLTIPLA

FONTE



Teste de ordenação

Análise dos dados para seleção de 
avaliadores: 
Avalia-se o coeficiente de correlação de Spearman entre a ordem 
prevista e a ordem do avaliador

ρ = 1 – (6 ∑ D2)/N (N2 – 1)

ρ (rho) = medida da correlação
D = diferença entre as ordens
N = número de amostras

Quanto mais próxima de 1 for a correlação melhor é o avaliador. 
Verificar na Tabela 32 o valor crítico de acordo com o número de 
amostras testadas.



Teste de ordenação

Teste de ordenação unilateral – sabe-se a priori qual a ordenação correta

1. Aplica-se Teste de Page para verificar se existe diferença significativa entre as amostras:

L = S1 + 2 x S2 + 3 x S3 + .... + t x St
Onde: 
L = coeficiente que será comparado a um valor crítico mínimo tabelado (Tabela 47, anexo K para estabelecer se existe diferença 
significativa entre as amostras.
S = soma das ordenações de um produto analisado
T = número de tratamentos

Se L for MENOR que valor crítico da Tabela 33, amostras NÃO diferem
Se L for MAIOR que valor crítico tabelado, amostras DIFEREM



H0 é rejeitada se L’ > 1,64 (alfa <0,05)

Quando H0 é rejeitada consulta-se na Tabela de 
Christensen (Tabela 35) a Diferença Mínima 
Significativa que deve haver entre os totais de 
ordenação para considerar que duas amostras são 
diferentes.   

Para mais que 20 avaliadores utiliza-se a fórmula 
para correção:



Tabelas de Christensen



Tabelas de 
Christensen



Teste de ordenação

Teste de ordenação bicaudal 
– não sabe-se a priori qual a 
ordenação correta
1. Aplica-se Teste de Friedman para verificar se
existe diferença significativa entre as amostras:

1.Teste de Friedman (duas notações):

Se o valor de S calculado for maior que o S 
tabelado conclui-se que há diferença sensorial 
significativa entre as amostras. 
Posteriormente verifica-se qual a DMS (Diferença 
Mínima Significativa) entre os totais de ordenação 
em Tabela de Christensen para verificar quais 
amostras diferem. 

F = Valor que deverá ser comparado a um valor 
crítico mínimo tabelado (Tabela 34) para 
estabelecer se existe diferença significativa entre 
as amostras.
Av = número de avaliadores
T = número de tratamentos (amostras)
Si  = soma das ordens atribuídas ao tratamento i





Teste de ordenação

A Tabela de Newell e MacFarlane compila os 
valores de DMS - Diferença Mínima 
Significativa - para diversos números de 
avaliadores e amostras. 

Se 2 amostras diferirem por um número maior 
ou igual ao número tabelado, conclui-se que 
há diferença significativa entre elas ao nível 
de significância testado.

Tabela de Newell e MacFarlane 

ANÁLISE DOS RESULTADOS: 

Teste de Newell e MacFarlane
(considerado mais conservador, não é recomendada atualmente)



Teste de diferença
do controle

Exemplo de tabela
de dados obtidos

Tabela de resultados do teste de diferença do controle 
entre molhos de tomate produzidos pela matriz da 
indústria e duas filiais

Avaliadores Matriz Filial A Filial B Total Provador
1 2 1 6 9
2 0 3 7 10
3 1 2 5 8
4 1 3 7 11
5 0 3 6 9
6 2 2 9 13
7 3 1 6 10
8 2 3 6 11
9 2 2 6 10

10 3 4 6 13
11 1 2 7 10
12 0 1 7 8
13 3 1 4 8
14 0 2 8 10
15 0 0 6 6
16 0 1 7 8
17 1 1 7 9
18 3 4 6 13
19 1 1 9 11
20 0 3 6 9
21 0 1 7 8
22 1 2 6 9
23 2 1 4 7
24 1 1 6 8

Total amostra 29 45 154 228
Média amostra 1,208 1,875 6,417



ANOVA - Cálculo das variâncias de cada fonte de variação que irão compor a Tabela ANOVA

1) Cálculo de Fator de Correção C:

C= total geral2 =   2282 = 51984 = 722
total julgamentos 24 x 3        72

2) Variação devido às amostras= SQamostra

SQamostra= ( amostra1)2 + ( amostra2) 2 + ( amostra3)2 - C
número de provadores

SQamostra= 292 + 452 + 1542 - 722 = 385,58
24

Teste de diferença do controle



3) Variação devido aos provadores= SQprovador

SQprov= ( prov1)2 + (prov2) 2 + (prov3)2 ...etc – C
número de amostras

SQprov= (9)2 + (10) 2 + (11)2 ...etc - 722 = 26,00
3

4) Variação total do experimento = SQ total
SQ total= (22 + 12 + 62 + 02 + 32 + etc. + 62) – C
SQ total= 474,00

Teste de diferença do controle

ANOVA - Cálculo das variâncias de cada fonte de variação que irão compor a Tabela ANOVA



5) Variação devido ao erro experimental = SQresíduo

SQresíduo = SQ total – SQamostra – SQprovador

SQresíduo= 474 – 385,58 – 26,00

SQresíduo = 62,42

Teste de diferença do controle

ANOVA - Cálculo das variâncias de cada fonte de variação que irão compor a Tabela ANOVA



6) Cálculo do valor de gl, MQ e F

ANOVA
Fonte da variação SQ gl MQ F

Provadores 26 (No Prov – 1)

Amostras 385,58 (No amostras -1)

Erro 62,42 {glTotal – (glAm + gl prov)}

Total 474 {(No prov. X No amostras ) -1}

Teste de diferença do controle

ANOVA - Cálculo das variâncias de cada fonte de variação que irão compor a Tabela ANOVA



6) Cálculo do valor de gl, MQ e F

ANOVA
Fonte da variação SQ gl MQ F

Provadores 26 (24– 1)

Amostras 385,58 (3-1)

Erro 62,42 {71 – (23 + 2)}

Total 474 {(72) -1}

Teste de diferença do controle

ANOVA - Cálculo das variâncias de cada fonte de variação que irão compor a Tabela ANOVA



ANOVA
Fonte da variação SQ gl MQ F

Provadores 26 23 SQ prov/gl prov MQ prov/MQ erro

Amostras 385,58 2 SQ amostra/gl amostra MQ amostra/MQerro

Erro 62,42 46 SQ erro/gl erro

Total 474 71

Teste de diferença do controle

6) Cálculo do valor de gl, MQ e F

ANOVA - Cálculo das variâncias de cada fonte de variação que irão compor a Tabela ANOVA



ANOVA
Fonte da variação SQ gl MQ F

Provadores 26 23 1,13 0,833111
Amostras 385,58 2 192,79 142,0841
Erro 62,42 46 1,36

Total 474 71

Teste de diferença do controle

6) Cálculo do valor de gl, MQ e F

ANOVA - Cálculo das variâncias de cada fonte de variação que irão compor a Tabela ANOVA



7) Encontra-se o valor crítico de F, ou 
F tabelado
Verifica-se na Tabela de valores 
críticos de F se o valor tabelado é 
menor ou igual ao calculado. 

Se o valor calculado for maior que o 
tabelado pelo menos 1 amostra 
difere do controle.

Faz-se então Teste de Dunnett para 
encontrar a DMS. 

Teste de 
diferença do 
controle



Pela fórmula:

DMS = d x √2QMres/n

onde: n = número de julgamentos
d = Tabela do teste Dunnett utilizando-se

o grau de liberdade de amostras testadas e o grau
de liberdade do resíduo.

8) Cálculo da DMS pelo teste de Dunnett

Teste de diferença do 
controle



Teste de comparação múltipla

Análise dos resultados:
 Análise de Variância (ANOVA) – igual ao conduzido para o Teste de

diferença do controle
 Teste de média de Tukey, comparando-se todas as amostras entre si.

Fórmula:

DMS Tukey = q x √ QMres/n

onde: n = número de julgamentos
q = Tabela do teste Tukey utilizando-se o número de

amostras testadas e os graus de liberdade do resíduo.



Considerando-se alfa = 5%


